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Introdução 
O artigo estuda a doutrina da proteção integral da 
criança e do adolescente, aponta a relação 
existente entre a sociedade de consumo e 
publicidade, e por fim analisa de que forma os 
meios de comunicação, através da publicidade, 
presentes principalmente na televisão, interferem 
no desenvolvimento integral da criança e quais 
seus impactos negativos gerados. 
Metodologia 
O estudo se desenvolverá através de pesquisa 
bibliográfica iniciando pela história do direito da 
criança e adolescente com enfoque a teoria da 
proteção integral. O método utilizado será 
dedutivo, com pesquisa qualitativa, teórica, com 
base bibliográfica e documental legal. 
Resultados e Discussão 
No Brasil à partir da década de 80, a publicidade 
invadiu o universo infantil. As indústrias 
perceberam que as crianças são alvos fáceis, e 
que além de produtos para seu universo, elas 
influenciam as compras dos adultos. Psicólogos 
alertam aos malefícios que a exposição da 
criança a tanta publicidade pode gerar, as 
crianças ainda não possuem um desenvolvimento 
completo e também não possui a experiência de 
vida de um adulto. Dentre os prejuízos que a 
exposição a publicidade abusiva pode trazer as 
crianças destaca-se: a obesidade, a erotização 
precoce, o estresse familiar e a violência. 
Conclusão 
O estudo trouxe à conclusão de que é necessária 
a intervenção estatal para regularizar a 
publicidade para o público infantil. A 
autorregulamentação não é suficiente e 
encontram-se diversos exemplos de publicidade 
abusiva direcionada à criança comprometendo o 
desenvolvimento integral que a Constituição 
assegura. 
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Introdução 
Em 2010, o Brasil aprovou a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305). Entre outros, a 
lei reconhece a necessidade de coleta seletiva 
nos municípios e prevê que os catadores sejam 
incluídos nesse processo, incentivando as 
associações e cooperativas. Dentro desse 
contexto, este projeto de extensão pretendeu 
contribuir com o trabalho de um grupo de 
catadores de lixo do município de Criciúma - SC, 
organizados de forma cooperativada. 
Metodologia 
O desenvolvimento do trabalho compreendeu os 
seguintes procedimentos: pesquisa bibliográfica, 
visita ao terreno, levantamentos fotográficos, 
visitas a Unidades de Triagem, definição do 
programa de necessidades e do partido 
arquitetônico, elaboração de desenhos técnicos e 
maquetes volumétrica e digital, e apresentação 
para a comunidade. 
Resultados e Discussão 
A proposta arquitetônica elaborada diferencia as 
volumetrias conforme os usos (galpão, apoio e 
administração), sendo que o galpão recebe maior 
destaque pelas suas dimensões e pela solução 
de cobertura, com sheds. Entre o volume do 
galpão e o administrativo, foi projetado um pátio 
interno, o qual favorece a ventilação e iluminação 
dos ambientes e, principalmente, o convívio dos 
funcionários. O projeto prevê ampliação, 
conservando a mesma estrutura de apoio e 
administração e duplicando a área do galpão. 
Com o recebimento de um galpão provisório para 
os associados, fez-se estudos de layout para o 
melhor funcionamento do trabalho. 
Os principais resultados da etapa foram: 
1 – Aperfeiçoamento do projeto para a nova 
unidade de triagem, possibilitando a sua 
continuidade próxima com a elaboração de 
cálculos estruturais e orçamentários; 
2- O projeto do layout para a unidade de triagem 
provisória da ACRICA, apresentado aos 
acadêmicos do curso de Engenharia Ambiental e 
ao professor colaborador Mário Guadagnin, 
3 – Apresentação de banner na Semana do Meio 
Ambiente da UNESC, promovendo a divulgação 
do projeto. 
4 – Apresentação do projeto no X Salão de 
Extensão da Feevale, Novo Hamburgo –RS. 
Meios: banner e videoconferência. 
Conclusão 
Entende-se a elaboração do projeto arquitetônico 
como uma das medidas que irão viabilizar a 
construção da estrutura física do Galpão, que 
além de permitir a realização dos processos de 
triagem, fomentará a inclusão social e a geração 
de renda para esses trabalhadores e propiciará o 
desenvolvimento de programas permanentes de 
educação ambiental em conjunto com os 
parceiros da Associação. 
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Introdução 
O grupo é composto por 4 alunos e 3 professores 
com encontro semanais no Labneth - Laboratório 
do Núcleo de Ensino de Teoria História, do curso 
de arquitetura e urbanismo da Universidade do 
Extremo Sul Catarinense. O projeto tem como 
objetivo o levantamento da produção de 
conjuntos habitacionais, construídos entre 1985 e 
2013, no município de Criciúma, para fins de 
compor um banco de informações de população 
atendida, número de unidades produzidas, 
localização em relação aos equipamentos 
comunitários, linhas de transporte público e 
serviços urbanos existentes nas proximidades e 
níveis de habitabilidade, que se constituirá em um 
acervo para o planejamento urbano da cidade de 
Criciúma e para atividades de ensino e futuros 
projetos de pesquisa e extensão nos cursos da 
UNESC. No âmbito da Universidade, para o 
ensino, esses dados são uma fonte importante 
para trabalhos nas disciplinas de graduação do 
Curso de Arquitetura e Urbanismo, podendo se 
estender a outros cursos da graduação, como de 
Engenharia Civil, Engenharia de Agrimensura, 
Engenharia Ambiental e Geografia, e da pós-
graduação, como o curso de Ciências Ambientais. 
Metodologia 
Como metodologia de pesquisa, iniciamos com 
um levantamento de dados dos conjuntos 
habitacionais construídos de 1985 a 2013, junto 
aos órgãos envolvidos em cada um dos 
programas financiadores, como a Prefeitura 
Municipal e a Caixa Econômica Federal. De 
posse dos projetos arquitetônicos, podemos 
analisar os espaços criados, bem como o 
programa de necessidades, técnicas construtivas, 
entre outros. 
O passo seguinte consiste em visitas in loco nos 
conjuntos levantados, em que se registram 
imagens dos espaços coletivos dos conjuntos, 
como praças, jardins, estacionamentos, e das 
edificações. A participação da comunidade nesta 
primeira etapa já é significativa, pois nas visitas 
aos condomínios, moradores são entrevistados a 
respeito das características, vantagens e 
desvantagens de seu conjunto, afim de analisar a 
qualidade do conjunto como espaço de habitar, e 
o quanto atende as necessidades dos usuários. 
Resultados e Discussão 
Do ponto de vista do papel da Universidade se 
vislumbram desdobramentos, a partir desse 
levantamento, para projetos de pesquisa e de 
extensão nos campos da morfologia urbana, de 
desenvolvimento de pesquisas de avaliação pós-
ocupação (APO), de tipologias de edifícios e de 
unidades de habitação, da relação entre ambiente 
construído e saúde e bem-estar da população, 
entre outros que possam surgir do próprio 
levantamento, na forma de projetos de extensão 
ou de convênios com a Prefeitura Municipal de 
Criciúma ou diretamente com alguma associação 
de bairro. 
Cabe ressaltar que este seria o primeiro projeto 
de extensão envolvendo o Curso de Arquitetura e 
Urbanismo da UNESC e a Prefeitura Municipal de 
Criciúma, podendo dele resultar uma série de 
outros trabalhos, que podem envolver o ensino, a 
pesquisa e a extensão. 
Conclusão 
Este projeto está na sua primeira fase, portanto, 
ainda em andamento, sendo que a sua conclusão 
final só se dará em 2015. 
Tendo em vista que deste projeto podem resultar 
uma série de outros trabalhos, que envolvem o 
ensino, a pesquisa e a extensão o mesmo poderá 
também se constituir em fonte de dados 
importante para trabalhos nas disciplinas de 
graduação do Curso de Arquitetura e Urbanismo, 
como alimentar exercícios de análise de projeto 
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nas disciplinas de Projeto de Arquitetura, 
Urbanismo e Paisagismo IV, Assentamentos 
Urbanos Populares, Projeto de Arquitetura, 
Urbanismo e Paisagismo VIII e Trabalhos de 
Conclusão, o que propiciará também o 
desenvolvimento de ações de extensão mais 
específicas, que também é um objetivo do 
trabalho ora em desenvolvimento prospectar e 
detectar. 
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